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E poífiuel, que efte homem coroado de efpinhos, a-

bercoaaçoutes, deícompofto a injurias, òpprinwlo

de hum madeiro, he o filho mcfmo de Deos, tsó pu-

ro, taó poderofo, & taó immortal como he fcu Pay
que direis a efte Jamentauel fpe£hculo, Cortefaós

do Ceo? Anjos, aquella heaface, em cuja fermo lu-

ra defejais empregar a vifím in quem defaieiant Angeli profpkerel

Serafins,aquellahe a cabeça, a cuja gloria compõe docel voííàsazas,

SeraphimjiabantJuper illud? Chcrubins aquellcs íaó es pis, a cuja

lbberania íerué de trono voílas cabeças, quijedei fuper Cherubim?
Emfimefpintos glonofos, aquella hea Mageftadc, acuioobícqtno

cm multidão luíírofa alfiftis íempre rcueretites, & cuido ba ièrn-

pre> miília milltum ajjifiebant ei? Oh como vos deue de tzr (\\{pt n«

fosocafo? como vos deue de ter afíombradòs a noufdad ! Por a-

quellaefcada quedo Ceo arena arrojou Deos encoflado elk nas

pontas decima, & c-ftnbandoas outras na cabeceira de Iacob, fo-

bião, & deciaó Anjos: Àfgelos ajendentes>& dejctndtníes. Pois

que defaíTocego he efte? pregur.taS. Agoftinho, íe decem a Iacob,

porque, namparaó na terra? fie íobem a Deos, porque não parão no
Ceo/ fempre fobindo, &: decendo fempre? em reíbkição ó\z o Sã-

£lo, pellamuita defigualdide, & differéça, queachaõ aos estiemos,

fe admiraõ do que vem; porque entendendo (coroo nefta, viísõ fe

reprefentaua) que Deos ha de Ar honu m, & que íe haó lld vnií em
húapeíToaa natureza diuina,qt;e eftàíobraa efeada, & a humana
que eftà ao pè delia, & que de D/os, 6c de Iacob ha de reiulur hunis

vaó a ver a cada qual de perfi. Váo a Deos, vemno Deos c remo, im-

menío, impaífiuel; decema Iacob, vemno homem fraco , Ifawtado,

mortal: fobçm acima, & tornáoa ver aquella roèfrauilha* Ich m a

Deos Omnipotente, infinito, criador, & Senhor de tudo : voltam a
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Iacob,& contemplando tam foberano royflerio, acriamnotançado
m terra, niiferauc!, medrofo, fugitiuo: íbbem eítes, decem aquelles,
naq Ijçj: erguntan, não-fefalláo, tudo pafmos, tudoaflbrnbrosi^tfflg*-
/í?1 4/7-

{
" u den íes } & defcenâentes %

Po;.sfe d:o verem íòrricnte homem aísi pafmauáo aquelles ef-

pirkos .íàgrados, que fará hoje que nem homem parece? Comoaf-
lembrara aos Anjos aiaíiímoía appaíenaa daquelas faces? como
cl íihii) diria aos Se afins o bárbaro d. aderea daquella cabeça? co-
rro a Jmirar?"a aos Cherubinso mhumano trato daquelles pès? co-
rno iuípenderiaarodosa.rriftc figura daqudie incffauel compofto,
quedí vczjs leuántanãoosolhosaa trono da Trindade, Scostor-
oar ád á tragedia do Caluano: íe nos engajamos? fe he efleo Verbo
que a'!i reconhecemos? íè he o filho mcímo queadoramos? Eíle he,
Corctr-íaós da gloria, eíte he, ainda que tam diíFerente do que era:

E a nomeou &Deos,&: nem paece Ocos nem homem:craamaior
ftrmo !iiradoCeo, &da terra & parece a maior fealdade da terra, &
doCeo.-era Senhor abfolutodo vntuerío, & pareceo ma<s viieí-

trauo do inundo. Oh que ternuel, que efpantofa, & que laftimofa
mudança

!
Ia narn poces dizer Dauid que nam chegarão os açoutes

â i aa le Dcos:ftagellum non apropptnquahit tabernac tão>tuo:por-que
âsíolla; cíc Deos cii-egarão os açoutes. lá hoje podeis dizer, alma
íàntt.i,que o voífe amaJo hedcolhido entre milhares, ainda que
ião rnal tratado deinim gos: eleãusex m/I/ibiiS'. porque ainda aísi

pode d zer íob,que elle he o Monarcha aquém fe humilhaõ os Prin-
cepes dacena^/^ quo curumí ur qui por tant orbem.

loiStttfíio Arbjtrodornundojfe tãocuítofa hauiade fairaRe-
dempçam do homem ao voílo Verbo, porque não deixaftes perder
ao homem? que vos importaua a vòsofeu remédio, importauaao
Verbo o 'eu gofto: porque entie as luzes immenias de fua gloria

Ihekuarãoos homens ião docemenreos olhos, que fora como mal*

logrfeflhe í tef naméte a alegria, fe houuefie de eítar fem homés cter-

íunKiue Perdcoíclhehuaouclha aoPaí:or,dizo Chronifta iagra-

tío, & dfixando nouenta, & noue nodeíerto, a bufeou cuididofo^a-

tè a alvançaí a feus mefmos hoaibros para a reduzir outra vez ao re-

banho; o hoincm,dizcm todos os Sanflos, hç tfla ouclha perdida, o



Paftor que a bufca he o Filho de Deos, aSrtouenta & noue }que dei-

xa aôos Anjos, & odeferto ondefictófae o Ceo; o Cec? poisa-

qudla Corte onde tantos efpiritos puros o acompanhao, fecham»

deferto? ti, não eftaua efle Ceo fem homens? pois Çeo km horoes

he deferto pêra o F.lho de Deos. Não hz Companhia fe nao aqu.l-

loouefeama: hum Ceo com aufenciadb objcfto que.tdonamhe

Ceo, he deferto: hum deferto com afsiftenciado objcfto amado

naó he deferto, he Ceo; aos homensamauao V e»bo, que importa

quelhefobejem Anjos? v.uer com Anjos, &fcm homem, nam he

2era o Verbo vida do Ceo, he vida de deíerto; Ecomo o Pilho afsi

amaua, houue de vir o Pay em que o Filho ais. padeceffe. Mas Se-

nhor, mas Filho vnigenito do Eterno Pay, como quizeftes amar aí-

fi? exceiíc chamou o vofTo Euangelifta a cfta acção, que c horamosr

àiceOant excefítm ejns: & com muito acerto, fudo hzeítcscom.

conta,pezo, & medida: fo em nos amar, Sc remir naoçuaroalles me-

dida, Vezo, nem conta, tudo terão cxceíTos Se olho pua o lugar

donde deceftes, topo com hum trono de diuindade: fc atento pêra

oluear aonde deceftes, encontro com hum prcfcpio de animais: ie

buico o fim pêra que deceftes, acho que foi pêra -emir aos homens;

& >flo cm que tempo, quádo mais vos oflcndiaó. Ecom que preço/

comvoto langue; & em que cantidade, aiè a vitima gota. Ecom

que meios? comafrontas.com açoutes, com tfpinhos, com Cruz,

com rooste Pois que conta tem trocar hum nono pcrahi nitre-

fepio, qnepefofazdarfanguedeDecs por dehtcsde h<m<ns,que

medida he morrer o Criador, poi que Ie raô perca a r
i
latu.

.
r Onde

eftâ vofla fabedoria, Senhor, que afsi comais, roedis, & \
ezait; hum

homem vai hum Deos, parece que n. ovos tonheo is a voi,ncm

nos conheceis anos: por que tanto empenho de hum Deos pêra. co

os homens,quem íeiha de perfuadir que heriror, fc r ao ignoraria.

Quem ha de imaginar que heifioamaruos, fe não deíconheceruos.?

Que hs decuidar que nos meteis a nos no coração, fe não que VO*

tiraisavòsda memoria.

Sempre notei muito, qucS.Ioaô defereuendoas vitimas fineza

deChnfto, fe occupalTc todo cm nos intimar, queefte Senhor era

íib\o:(ciwquia venh hora fins ;Jci.ensquia omnia dedu et
lPaw



inmannsyfdens qnia â T>eo eximi: fciehatquh ejfet qui traderet
eum. Vaihame Deos, quanto fcims, & quanto (ctebétl DifcipuJo
quendopera que tanro empenho cai nos perfuadir a fabedoria de
Ghníro, quando Chnfto íe empenha todo cm raanifeftar feu amoi*
Foi cuidado muito como de Ioaô. Poriflò mefrao, porque Chnfto
íe empenha todo em raanifeftar feu amor, fe empenha tanto Ioam
em preaiadir a fabedoria deChnfto. Qijçm viflcacftc Senhor lar-
gar a capa, cingir hua toalha, laçar agoa cm hua bacia, & lauar os pès
ahuns humildes pefeadores, quehauia de. imaginar, fenam que co-
roo ardia muito fogo na vontade, o fumo lhe cegara o entendimen-
to, & que cam raras rnoftras de bem querer procediam denam fe co-
«hecerafi, nem aos feus ; pois porque o mundo nam cahiflè neífc
•ngano, faibão todos (diz loaó) que ha no entendimento de Chri-
Wo muita inteireza de íabio, ainda que na vontade íe ache tanto ca-
lor de amante. E fe largar a capa,fe cingir hua toalha, fe lançar agoa
•m hua bacia, fe lauar os pès a feus Difcipulos foi fineza tam grande
^ue parece naufraga nella a fabedoria de Chnfto, que fera açoutes,
tlpmhos, & opprobnos, lançar o przo de hua Cruz aos hombros, fe
a agoa de hua bacia parecia baftãcc fundo pêra fe foçobrar o conhe-
«imenro, diluvias deíanguecomo nam parecerão Oceanos em que
íe afogue o faber

5 Maso certo hs Senhor, que a vos vos conheceis,
&que anos nos amais* &com unto extremo que podem perigar
©s créditos de vofTa fabedoria nas efl ranhezas de roflò amor.
A ifto atirou aquellamyfteríofa figurado Verbo encarnado, que

Deosmoftrouao ProphecaZacharus. Super lapidem vnimfeptem
oculifunt. MofrroumeDeosa feu Filho humanado: dizoProphc-
ta, em figura de hua pedra coberta de olhos. Se eonfultardesaPhi-
lofophia achareis, que feacafo pelladiuina Omnipotência (como
he pofsiael) fe puz- fiem os olhos em hua pedra, feria como fe naó
foíTe, pêrque tap pouco conhecimenro haueria na pedra com olhos,
como ha na pedra íem olhos. Pois fe o Verbo encarnado hc elTen-

«ialmentea fabedoria doPay, que tudo alcança, comoie compara
a hua pedra com olhos,que nada conhece? por qcflchc o myfterio,
que fendo o Verbo a fabedoria do Pay, que tudo alcança, ha de amar
aos hom:ns eo.no ie fora hua pedra com olhos, que nada conhece:

Supir
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Super lapidem vnum feptem ocnli funt. Afsi ama, quem afsi ama

Nunca melhor atina com os créditos de abrazado hum amante*

como quando parece que ama iem tino. Efta he a differen-

ca natural que os Theologos põem entre o entendimento, & a von-

tade; que o entendimento ficale muito em Cu êcatrahea fioobjc&o

que conhece; a vontade pello contrario fae fora de fi, & vaifeapoz

doobjefto que ama, de forte que quem entende, eftà em íij porém
quem araafae fora de fi. Pois quem mais fora de fi, que hum Deos»

que fendo fabedoria por eíTencia, afsi ama fabendo, como poderá a-

mar (o que he impoísiuel} ignorando: afsi ama com fciencia, como
poderá amar com ignorância ? E q fendo Ch« ifto tam fino para nòs»

fejamos nòstam ingratos pêra Chrifto, que fejamos homens com
entendimento pêra o offendermos,& pedras com olhos pêra o a-

marmos? que fejamos ncionaes pêra o aggrauarmos,& iníenílueis

pêra o ferutrmos? Oh cprramonosde feros que fomos, & tratemos

de fer os que deuemos: enuergonhempnos de oíFender a que m tan-

to nos ama, quando em amara Deos moftrarnos que fomos homens
com razão, &c anaggrauaf a Deos parccemos.pedras fem fentido.

Vede agora a tirania do amor com eíle diuino amante, elle faz

por nòs tâm cftremadas finezas, que mais parece ama com ignorân-

cia, do que com feiem ia> de quem he, & de quem fomos: E no cabo
naó ha hneza que o fansf*ça 5 tudo parece pouco a íeu defejo. Tater
(diífeellea feu Eterno Pay pouco antes da occafiam, que çhora-

mQs)fertiaeos, quos deàifti miht P*ymeu, corr.jo.for v cila conta
os homens,que me hauris dado Que me haueis dado s Senhor? pois
nam os comprais taó caro, que voscuftaôfanguc, Sc vida! ba cruel-

dadeq não fintais? ha tromentoque naópaffeis? ha injuria que naô
padcça^?que importa, fc tudo tííb parece pouco a me u aoior, mui-
to vala vida de hum Deos, mas pêra comprar com alia os homens,
afsi ma reprefnta oafftâo, eomofenam fora paga igual: Sc por ííTq

m;is julgo que os recebode mercê, do que os compro com preç#
qnosdedifii mihi. Oh Amor^Sc que ftg^adamente tyranno eftàs cpm
eíle Senhor ] diíTh que mais ha de fazer? que mais ha de amar, «n-

uenta martinos,truça, penas>& vcràs como aníiofamentç fe anojaa
tudo.



On meu defcontente amaine, nam vos defconfolevofib amor,
chegaftes á vitima do bem querer, nam ha paflar a mais. Sendo Deos
vosfizeftes homem; eftando no Ceo, baixaftes aterra;. jazeíles co-

mo infanta, fugdtescomo deíterrado, andaftes como ptrigrino, o-

bedeceílcs como íubdito, mimitrafl-es como feruo, baraihaftes como
foldado, enfinaftes como Meíbe,faraftes como Medico*em que fi-

guras vos nam disfa f çaftespor amor dos homens, no Prefepio, nas

cazas, nas ru*s, nos cafteilos, nos templos* ms Synagogas* nos luga-

res, nas Cidades, no de ferro, nos montes, nos vailes, na terra, &no
mar? que mais hauieis de fazer, & nam fizeftes? Deixafteínosvofla

carne cm manjar, vofíofangue em bebida, voffbs merecimentos em
refgaítev vofFosSicnmentos cm remédio, &a vôsniefmo em preço;

que mais hauieis de fazer, & narc^fizeítes? Suaftescomo affiigicío,

foftcspreío como ladram, açoutado como eíerauo» acuíado como
enganador, condenado como blasfemo, efearnecído comoílmplexi
fk Tereis crucificado como Reo: que mais hauíeis de fazer &?nam
fizefte^? Ponde jà fim a cila portentofa obra de noíTa redempeam>

que começaftes: Sobi a eíle, pêra vás doce madeiro, diuino Sol deju-

ftiçi, jà que a eííe duro Poente vos deíbnavoílo amonSobi amoc-
rer, que Ceo &c terra rudoeftá (ufycnío coma cíperança devoíTa

morte: Efpera vofifo Pay com as maósa berças pêra receber vofib ef-

pirito: Eíperam os Anjos pêra aplaudirem voífa vi&oria: efpera o

Limbo peraqueo illuírreís com voífa gloria: efperamaquellas al-

mas fan£hs pêra que as liberteis do caci ueiro: efperam os^eccado*

respera fe arrependerem: efpera o Soi pera fe eclipíar , a terra pêra

tremer, as pedras pera fe quebrar, o vco do templo pêra fe raígar, as

fepulcuras pera fe abrir; efpera o mundo pera fe renouar, cfpcraó os

homens pera fe remir, 8c finalmente codas as coufas nefle cfpaçoíb

vniuerío, dptfaifi aftfo&friénte voííà morte, comocoufa de infini-

to pezo,& de immenfoafíòmbro, de que depende o bem de todas:

Sobipo:s, vidanoíli, & morre», pjradjr a conhecer melhor ao mun-

do o muito que am vs.

Áísi o fez cft e Senhor, fobío, & morreo pera triunfo de feu amor

peratrofeo de feu poder, <5e pera credito de fua diuindade, nunca

paceceoraais Deoi, mais poderofoj& mais amante, que na Cruz.
P
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EÍH muito como DíôS, porque entras blasfémias dos quepaiTa-

uaó, entreos opprobrios dos qucafsiftisó,enf:e os eícarneos dos Sa-

cerdofes, & entreos defacatos de todos, pedioa uuPay amorosa-

mente o peidam pêra quem merecia tam juftamente o caítigo:& ra-

ta paciência entre tantos agrauos bem moftra, que he mais que ho-

mem. Quando no or to vieram prender a efte Senhor, íuteedeo húa

coufa notauel, & que nam he vulgarmente reparada. Duas vezes d\í-

fe a feus inimigos que era elle: ego fum, tufou: Mascomeftadiffe-

rença, que quando a primeira vez dilTe,eu fou, deu com to los por

terra; & quando a fegunda vez tornou a dizer, eu fou, chegaram to-

dos a prendeló. Pois que quer dizer ifto?que diga que he elle quãdo

os derruba, bem eftà: mas que diga que he elle quando o preridem?fi,

porque tanto he elle em fofrer aggrauos, coroo heelleem acobar-

darinimigos. Ego/um, eu fou, quando poderofa mente vos lanço

por terra: Egoíum, & eu fou quando fofridamente tolero que me

ponhais as mãos. TaõIefusdeNazareth,taóFilhode Deos,íou na

paciência, com que vos íòfro^como na Omnipotência com que

vos derrubo:Oh como pareceis o que fois nefle madeiro, Senho í !

como fois vós, pois afsi fofreis.?comoeftaís Deos, pois tam paciente

eftais! nam defmentem voíla diuindade osdeícortezísaímurmn-

tos de vofíos inimigos, antes quanto mais vos afrontam, maisDecrc

vosraamfeftam.

Eftà muito como poderofo, porque a grandeza do poder nam

cftàemfogeitar a quem pode menos, fenampello menos aquém

pode tanto. Nam foi gloria de hum Anjo^que defpois de doze horas

de luta, pudeffe render à Iacob? gloria foi de lacob refiftir doze ho-

ras ao Anjo. Que Deos tirafle do nada efte fermpfo vulgo de ( ro-

turas, & que logo com humdiluuioas deftruifle, nam hemuitoen-

carecimeuto de feu poder^poiso hauia,ou com nada criando, ou

com criaturas deftruindo; pêra calificar feu poder, configo chama

de hauer Deos: & iflo fez na Cruz, onde feruindo o Caluano de cã-

panha, de G a li, & de Deos a Dcos,fe deu a batalha Oh de fafio rã i o

jamais vifto>nem imaginado nunca, Deosem campo contra Deos!

aquiíi,aqui leverâfe he poderofo, pois o ha configo m; faio. Sua

diuindade, &fua miferkordia andauam emChriftocom asmáos*

B por-



por fiica a mifercordia, que perdede a vida, inftaua a diuindade
que nam aceitai a moile ; auoga a raifencordia pello temediodos
homens, aiKgf» a diuindade pcllosforosdc immortal : aperta aquei-
la, refiJic elta/cfta cora poder infinito, aqueliacom infinito poder:
Vime ímaimenreamiltricordia, iT, «re Dcos, &mofhafeoquepo-
de; pois cnega a poder çonfigo, & contra fi. Por ifio eftc Senhor
íaiur.uodcira occafiarn íe gloriaua tanto de poderofo : poteftatem
vat/eopmendi animam meam: poder tenho pera morrer. Poder pê-
ra morrei? cusdauaeu que pera morrer nam ere ncceflàrio fer pode-
rcío, tem fraco: iflb henos homens, masnamem Deos:a morte
aos homens be final de fua fraqueza, a morte em Deoshe abono de
lua Omnipotência, porque fizer Deos, que morra Deos.iflo hefer
1^ os pooc roso. Oh crucificado meu.agora fi, que nasapparécias de
tanta rraqurza rnâmfeírdso íummode voffo poder. Vencidoefta»
de vos raeimo, mas nunca tam Omnipotente coroo quando affi ven-
cíoo. S.rua enaacçam detrofeogloriofoavoíTaOmnipotcncia.quc
tirara vida a hum Dcos gloria encarecida íeiá.

Eílà muito como amante, porque íe bem aduertís, peralheleua-
rem tudo, parece que lhe rompcoo amor as mãos: o ladram leualhe
ot-to.Ioi.mleuaUieaMáy.osfoldados leuãolheosveftidos. Que
-«k ípojar he t ire, Amor piodigo, nam hafta deixalo fem Máy, fenaó
tambernfem roupas? Ohdefpido meu, &que tromento peravoflà
].ont fi:aade, que vific a Cidade de leruíalem por efpsço de íeis ho-
ras a dcinudczdc voflò vicinal corpo.? Oh como vos confichro fen-
fido i tal rói ofentimentoque oobijgou aolhar huma,& outra vez
pera luas roupas, como defejofodeque lhas emprefla fiem osfolda-
dos ate a Sepultura. 'Diui

'
fetmtjibi vejiimenta mea> é-fuper veflê

mcammi(ertint /orlem. Diuidiram entre fi meus vcftidos, & fobre
minha tumea lançarão fortes. Pois Senhor, fe com açoutes, eíbmhos
&cr <J uosdefde a cabeça atêospès vos tem rafgadoo corpo' vofibs
imrn.gcs, que vai agora em que os foldados vos rafguem os veíh.
dos? iabeis porque o digo? nam he porque os rafguam.fe nam porque
mos ieparo; tp/t vero con/iderauerunt & mjpexerunt me, Efiaõ todos
< uri os olhos cm mim, confide.ádo,& vendo muito dcuagar coroo

u aclpido, &nam quercisque feme vam osolhosatrTz deroi-

tãm



nhasvcftidtiras? mm finto menos velas leuar, que verme arromen*

tar, porque mais me afilige que me vejam defpido,doque melaíH-

ma verme crucificado.
c
DiuiJeTuntftb'h &c.

Agora entendereis hum rexro grande de S. Ioam. Quebrarão, dm

clle, as pernas aos ladroens, que eftauara aoladodo Senhor,porèm

aellecomocftauajà morto nam lhas quebraram* pêra que íecum-

prifle a Efcritura que diz, nam tocareis em oíToalgum de feu corpo*

E também outra Efcritura diz$poramos olhos no crucificado: &
alia Scriptura diciuvidebunt in quem iransfixemnt. Nam fei fe ef-

tais na di fficuldade? A que propofito vem aqui eíla fegunda Efcri-

tura? nam quebraram a Chnfto as pernas, porque huma Efcritura

diz que nam lhe tocariam emfeusoflbs,iíTo cQà muito banal lega-

do : Mas nam executaram no Senhor aquclle tormento, & huma Ef-

critura dizque poriam os olhos no crucificado, he allegaçamnota-

uellque tem que ver prftà profecia com aquelle fucefio? que tem

que ver nam lhe quebrarem os oíTosj com porem nelle os olhos?

Ora nunca Ioam foi mais Ioam, do que nefte paílò. Qu»zacud»ra-

hum fcrupulo, que nos pudera ficar, deque Chnfto anncipaífèfua

morte aefla execuçam,& pêra o moftrar que nam o fizera por efu-

far o tromento, ailega cuidadofo a fegunda Efcrituía: & alia Scrip-

tura dicit, videbuniin quem nãsfixerunt. He verdade: como íc chf-

fera Ioam, que nam lhe quebraram a Chnfto osofios, porque aísi o

diz huma Efcritura j Mas fenam lhe quebraram os oflos, outra. Eícri-

lura diz que o veriam defpido na Cruz* & pêra o fentimenro de

Chnfto, tanto monraua veremno defpido,como quebrarem! hc os

oíTos, outra Efcritura dizqueo veriam defpido, na Cruz* &perao

fentimenro de Chrifto tanto montauá veremno defpido, como que-

brarcmlheosoflbs. Huma Efcritura fuprioa outra: feaqueliao r/e-

toudaexeeuçam* eftaofpgeitouao tromentoj fenam houucgoípes

quelhe mal trataflem os oífos, houueolhos que atendeílcm a íua dei-

nudez, fcotromento deftesolhosfoi fupiimento daqueíks golpes

Ohqueexcefio de fineza meu deíbido amante, la fe aflombrouo

S'imita,deque Deos, quando eftauanú Adam*fe puzeflea treine

deveftir,pa(ecendolh^ que nam moftrara tanto amor cm cmtyeo*

moemveftjraohomem. Qae,fizereis,gloriofoPadic,que àmà <€••

B ri íc



Ií
f<-o viíleishoje defpido?3e ao cortar duaspelles dedous animaes
vos parecço amante, ao perder de fuás veftiduras em que aíTombros,
voscmpçnhâraíDeos defpidoporveftir aos homens degraçV paf-
fa de amor a palmo. 3 r

Eílàmuíro como amante, porque em tanto tropel depenasfen-
tio mais velas acabar, que padecelas, em quanto feus inimigos exe-
cutaram as barbaridades defeuodio, nam achareis que fe queixafle
eíte Senhor; porém, tantoque na hora nonavioque defiftiamdeo
mokaarcanbdos: fcienr quiaomnia tonjummatafunl: entam diz
o fcuangclifta que fe queixara:©^ meusfDeus meus>vt quiddere-
hquiftt me? Scbèm Senhor,*agora as queixas, agora os defemparos.?
fti sgora nan fe acabara jà os tormentos? nam ceffamas penas, nammed ix mosmAcsíemnia coufummatafunt? pohVeusmeus^t
quid detetiqmflt me? agora começa o meu defemparo: jà nam ha
que f adt-ceri pois agora começoa fentir.-jànamhaque penar: pois
ago-aentroaíofrer Nam me matauaopadecer,eftenam padecerme mata- vt qmd dereliquiftt me? E penar por nam penar, ha mais
eítremado bem querer, fea grandeza do amor fe medepellogofto
com que e padece pello amado, quem padece com maisgoflodo
que aquele, que defpoisde fofrer tudo, morre pornamterquefo-
rrer roais? n

A morrer com tanto exceflbde finezas, obrigou noííoamora
Chnfto, & a morrer em Cruz: & na verdade para trazera fi noíTa
rebeldia, como pertendeo fempre, nam podia efeolher melhorge-
nerode morte- porque de hum Deospoftoem Cruz, quem poderá
rugii ? nam ha fe nam render. Ouuio em próprios termos a Dauid:
f^uo ii>o,d>z elle a DcoSiafpiritu tuo, aut quo afarie tuafugiam? Se-
nhor para onde me retirarei de voíTo fpirico, ou para onde fugirei
de voíTa viíta, nam poflb efeaparuos, he impoffiuel fugiruos. E por-
que Propheta Rey.?y? afeenderoin Ca/um: fe fuboao Cto.tuiUic
es, ah. el\*s:(idefcendero minfernum, fe deçoao inferno, ades, ahi
dou com voíco: íi Jumpferopennas meãs diiuculo, leme vou para o
Ommc,tttucm*»us tuadeducet me, ahi encontro comvoílamaÔ
&Q?itxte:lihabitaueroin extremis maris, fe me volto paraoToen-
te, tenebtt tnedexteta tua, ahi topo com vofla maó dereita. Áduer-

tis



tis bem na figura da Cruz, que forma Dauid? fiajcendere in Calum

eisahioalto,(í delcendero in infemumets ahio baixo: fi jumpfero

pentw meãs àilúculo, eisahi birra braço: d habuauero tn exiremis

mans, eis ahi outro braço. De forte que quando Dau.da.houque

nampodiaefcapara Deos, foi quando confideroua DeoscmCruz,

porque de hum Deospofto em Cftiz, nam ha lugar ondeie lhe pol-

'
Ohpeccador, era Cruz cftàjà teu Deos, trata de te render, pois

lhenam podes elcapandalhe as mãos pois elle te eírende os braços.

Chegate confiadamente, & fe teus peccados te acobardam, & iuaju-

ftiça te detém, nam temas quejàteabnoo coraçam,& comocor^

çam aberto nam tens que duuidar de (eu amor. Entam fe deu Dalila

porfegurano amor deSanfaÓ, quando elle fe declarou, & mamfe-

ftouo fegredodefeu peito, & aísi mandou recado aos Philiíreos,,

quevieflem confiados, porque nam hauia engano :a/cend>ieadmc

íemehquia num mihi aperuit corfuum. Vinde figuros.nam tenhais

duuida na verdade, porque já Saníammeabnofeupeito, & me dei-

cubrio feu coração. Muitos medos, &receyos de Chegar a cite ban-

fam diuino, nos poderá caufar a confideraçaó às noflas culpas, & o

conhecimento de feu poder, mas jà nam ha que temer: ajeenatte,

guia aperuit corfuum: chega cem fegurança, fiel, porque jafe decla-

rou contigo, jà te abrio o coraçam.fc mamfeftou o peno Entra con-

fiado que o amor te franquea aporta: chega a ouuiros bridosda-

quelle coraçam abrazado, que nam acharás nelk mats fuípirosque

por ti. Homem, que comoouelha perdida, embaraçado nosdelei-

tesenganoios deita vida, tetinhas defuiado dos caminhos da eter-

na, eis aqui como eftou affligido,& atromentado por te poder lafr-

çar a meus hombros pêra te reduzir ao Paraizo. Comtormcite com

a imagem de tua humanidade, pêra te refazer: jàque nam raiueíte

a forma de minha diuindade, que imprimi em ti quando te formeis

retém ao menos a forma de tua humanidade, que imprimi em num

pêra te reformar, fenam eftimafte os muitos bens que te concedi,

quando te criei, eftima ao menos as muitas milenas, que padeço

peia te remediar. Tu es a caufa de minhas dores, tu es o motiuo

de meus tormentos, tu es a culpade minha morte: tu fofte. opeçra-

Biij dor,
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dor, eu fou o caííigado l tu foifo o reo, eu fou o condenado: tu fofteo delinquente, eu íou o crucificado. Padeci agonias, pêra te merecer
os golfos: tem., pêra te fazer feguro: velei pêra te acordar da culpa.
orei pêra te impetrar fauores .- faej Tangue, peralauar tU3S fealdal
qes; rui prefe, pêra te hberfar: atado peratefoltar; vendido peraw
comprar rnegado de Pedro, pêra teconfeíhr diante dos Anjos -a-
enfado, pêra re efeufar

:
vendado nos olhos, pêra te reuefarminha fa-

«» na gloria: 3çoutado3pera que temm açoutaíTem meu Pay: conde-
»ado,pcra te abfelu er.- I a„Ç3do fora da íerufalem da tcrra,pera tead-
nucirna letulalem do Cco:lcusi a Cruz, pêra palTardeteus hom-
bros aos meus o pezo de teus peccados : foi coroado de efpinhos,
pêra te aparei bar huma coroa de gloria: chie fede, pêra te dar a beber
da fonte vma aa graça :fo. encrauado, pêra. Efr efperar: eftendi os
braços, pêra tcaoraçar; e.ndinei a cabeça , pêra re dar ofeulo de paz-
finalmente tomei febre mim a morre, perate perpetuar na vida"-
date por premio de minha paixam, pois eu me dei por preço de tua
redempçara ; nam me correipondas com aggrauos; pois. eu tcobrigocom ternuras. Naííoscoraçoens, pedcaquçfie coraçam, fieis: nofioamor felicita efte trofcode amor. Qicm hauerà, que negue affe-
aos, a quem merece finezas.? mmea Deos eftcue mais pêra ímar, do
que agora, que cíh» menos pêra ver. As criaturas amfo.fe porfer-
moias, Deosamafc por afeado.

Duas vezes o vio Ifayas, hua na Cruz desfigurado: vidimuseum,
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tra no Crono m^íroío: vidi Vcmimmfe-dmtem fupe, folium. E onde vos parece, que lhe roubou mais o co-

raçam.?no trono, ou naCruz? no trono, onde raígaua luzes? ou na
©ruz, onde puDliquauafealdad.es? a verdade hequena Cruz, porá
na Cruz, & nam no trono dcfcjou repetir, & fegundarasv.ftas:W-

émuseum,& âeftd^mimuseum. No trono entre as foberamtsds
glonofo, euoulhe tam pouco os olhos, que fe contentou com ter
Viíto :víd, Tiominum, na Cruz entre asdesformidades de chagado
catjuoulhe ramo a vontade, que febre ter viífo, qu iz tornara ver:
Itdmus &à t;td

f
ríiuimus. Se eiras fealdades de Dcos vem a fer in-

tereíTes votòmfc D.os efià afeado porqaenos fiquemos icmidos,
porque nam lU de íer de nosmm querido, quaadocftàpòr nòsmais

def-
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desfigurado? Os outros na rn lembram, nem feamam pormortos,cf«

te Senhor por morto dex>e (cr mais iembrado, ôcrnais agrado: por-

que fua morte lie feguro de noíTa vida.

Em quanto Chníloefteue viuo na Cruz,r.aó fc lee que t remede a

terra, nem fc quebra (Tem as pedras, nem íeeclipíaflem as luzes: po-

rem tanto que efpirou, logo as luzes fe eclipfaram, logo as pedras fé

quebraram, & logoa terra tremeo, hum Deos viuo poderá cftac

morto na memoria, porém hum Dcos morro nam pode deixar -do

eftarviuo na lembrança. Puderam as criaturas ver aDeos viuo em

huma Cruz, fem ternurajporèm nam o poderão ver morto,fem fen-

timento* ate feus inimigos que tiueraõ animo para o atromentac

fem piedade na vida, nam tiueiam olhos paia o ver fem mágoa na

morte: & comas mefmas mãos com que martirizaram íeu corpo

atreuidos, feriam elles feus peitos compafsiuof: j?eraiueníes/)rffcra

ruaretiertebantur\ Morto temos a Chrifto, fieis, narri fejamesmais

infenfiueis. que as mefmas creaturas fem fentido : nam fejamos mais

obftinadosqueosmefmos algozes, que o mataram: aprendamos a

íentir na iiifenfibilidadede huas,& na compaixão de outros. Sinta-

moscom a terra>comas pedias, com as fozes, & com os inimigos:

poièm naó fintamos como os inimigos, coróoasJuzes, como a terra,

fintamos fomente como aspedras. 'Aterra tremeu, mas tornòufé a

focegâr: as luzes eclipfaraò-fe, mas tornarão a luzir 5
os inimigo*

doeraõ Te» mas tornarão a aborrecer» fó as pedras fe quebraram, &
ficarão quebradas as pedras. Afsi ha de íer noíía doi ? naó ha de pai»

far como o tremorda terra, nem cómo.o echpfe dâs luzes, mm como

a magoa dos inimigos, ha de ptimanècer cemo o fencimento das

pedras, naõ havemos de chorar agora, &não nos lembrar dcípois;

nam havemos de nos compungi? heje, & peccar âim-r\hàa,qu# «fio

hc tremer como terra: hc eclipfar como luz? % he doer corno ami-
gos: havemos de nos arrepender 2go?a, & ficar pêra ícmpts srrer

pendidos* que i/To he quebrar coiro pedras. B pera ifio fo.s cçmti*

nuamente em noffos ouvidos aquelle grito de S. Paulo: pòn tftts ve*

ftri>empti enim efiis prttiomagno. Homens, )à não deveis vmttCQ*

moqu2Ztxdcs,porque não ío:s Voflbs: de-uess vjuercomo que-rChri*

fto,porqfois feus^Sc cõprados a muito grande pte$o;fretf0 magno.

De
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DoPretorio cíe Pilatos, atè o monte Caluario andou com a Cruz
âscoftas, trezentos & vinte Sc hum paílbs:*» non ergo emptiefln
pretio magno* Pois nam foiíftocomprarnoscom fubido preço? Ora
vede led.z Paulo com ?azão que naõ fomos noííbs: & vede fe he
razam que naõ fendo nados, viuamos como lenam fôramos de Chrí-
fto. Ohmartomeu,quevosheídeofFerecerpor tantas penas* quã-
tas padeceftes, fenam a mim mefmo por quem as padeceftes? a mim

" me quereis para que feja voííò,a mim me comprais para que nam
feja meu: jà daqui por diancenam ferei meu. Senhor, todo ferei vof-
ío:Pefame defer acaufadevofTas dores; pefame deferomotiuo de
voílas penas :& em fatisfaçam de minhas culpas vos offereçoefià ca-
beça enfangoentada,eflTes olhos eclipíados, efla boca amargada, efle
peito aberto, eflas maósrafgadas, eflTes pès atraueíTados, efle corpo
desfeito. Vni com voíTo langue noflas lagrima^ com voílas cha-
gas noflbs íentimentos, pêra que por meio de voflà morte,fegure*
mos a eterna vida: guam rnihh& vobis^ &c.










